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E s t a  publicação apresenta o resultado do encontro para a ela- 

boração de sistemas de produção ("pacotes tecnolõgicas)  d a 

cultura da maçã, realizada ein Videira lSc} ,  no  Je 14 a 

18 de abril d e  1975. 
0 s  trabalhos abrangeram desde a discussão e análise da  renli- 

dade do pruduto a's rwcomcndaçÕes da pesquisa, bem como a deç- 

crisão dos s i 3  tems ( l l p a c ~ t e ~ " ) ,  e m  numer~ de do i s  scndo váli - 
dos para as ~ e ~ i Õ e s  do Vale do R i o  do Peixe e Planalto Catari - 
nense. 

Deve-sc o E x i t o  da encontro 2 dedicação dos prodiitores,pcsqui 

sadores e agentes de assistência técnica que ne le  tomaram par - 
te, o que v i a b i l i z o u  o alcance satiufatÓrio de seus objetivos 

Os resultados são oferecidos 2 s  ins t i tuiques participantes dDs 

trabalhos, a fim d e  que estabeleçam as estratégias de transfe - 
rência das  tecnologias reccmendadas. 



Ao se i n t r o d u z i r  uma determinada técnica numa exploração, 

c preciso considerar que o processo p r o d u t i v o  não pode ser d i  - 
v i d i d o  cm técnicas estanques, devido ã grande interação q u e  

existe entre os diversos fatores de produção. Assim, antes de 
4 

sugerir determinada têcnica a um agr icu l to r ,  e preciso saber 

qua l  o níve l  d e  recnologia por ele empregado em suas explora- 
++ 

çoes. 

Dá-se o nome de Sistema d e  produção ('7pacote"tecno16gicw~ 

ao conjunto de práticas preconizadas para determinada tecnolo - 

g ia ,  d e  modo que as operações recomendadas sejam as mais ade- 

quadas para se alcançar o rendimento previsto. : 1 
Tratando-se de um conjunto de tecnicas (prãr ican cultu- 

rais) que interagem, o Sistema de Produção,  para ser viãvcl ,  
I 

e elaborado l e v a n d o  em conta as recomendaçEes da pesquisa, os 

nIveis de conhecimento e de interesse dos produtores e as. con  

diçÕes da propriedade e da região. Deste modo, rorna-se possI - 
vel oferecer ao produtor um Sistema de  ~rodução que está aseu  

i 

São apresentados a seguir os munic?pios que compõem as 

~ e ~ i õ e n  estudadas e para as qiiais são v ã l i d a s  as recomenda- 

çcies : 
I 
I 



& 
Água Doce 

u Arroio Trinta  

Bom J a r d i m  d a  Serra 

Bom Retiro 

Cagador 

Campos ?JovOS 

Cano inhas  

C a t  anduvas 

concórdia 

Curit ibanas 

Frsiburgo 

Herval d'0enre 

Jaborã 

Joaç aba 

~ a c e r d G ~ o l i ç  

Lages 

Lebon Regis 

Pinheiro Preto 

Ponte Alta 

P o r t o  união 

K ~ Q  das Antas 

Salto Veloso 

São Joaqu im 

~ a n ~ a r á  

Treze ~ i l i a s  

~ r u b i c i  

V i d e i r a  

L., 
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Sistema de produção no 1 

Destina-se. a produtores que possucut uma inf ra- estrutura 

em çua propriedadc, de  modo a permitir a emprego de a l t a  tec- 

nolog ia  na exploração da macieira. 

Por irifra-estrutura entende-se a existencia de benf eito- 

r i a s ,  &quinas e equipamentos e instalaçnes dirnen~ionadaç pa- 

ra atender ao tamaniio do pomar. C) tamanho do pomar, possibili - 
t a  a plena capacidade de uso da maqulnãria c a execução d a  s 

pra t i cas  com equipamentu de tração m e c k i c a .  

O rendimento previs ta  i n i c i a  no 49 ano c o m  uii!a produç& 

de 6 tone ladas ;  no 59 ano,  12 toneladas; no  60 ano,  20 tonela 

das; e com estabilização da no  7' ano, quando a pro- 

duç> por h e c t a r e  será de 30 toneladas. 

i\ comcrcialização da produção E f e i t a  diretamente pelo  

produtor a través  de cs trutura ou de  cnoperativas .  



PHTICAS QUE FORIWl O SISTEMA 

Escolha do terreno 

Coleta d e  arnnstra de solo 

Aplicação de correr ivos 

Preparo do solo 

~onservação do solo 

~ a r c a ~ ã u  do pomar 

P l a n t i o ,  porta-enxertos, cult ivares e espacamento 

~ o r m a ~ ã o  de quebra-ventos 

~ d u b a ~ ã o  d e  i ~ a n u t e r i ~ ã o  

Tratos culturais 

Tratamentos f i  tossanitdrios 

Colheita, transporte e c o m e c c i a l i ~ a ~ i i o  



19 ANO: 

1. Escolha do terreno 

2 .  Coleta de amostra de solo 

3. ~ p l i c a ~ a o  de corretivos 

4 .  Preparo do solo 

5. conservação do solo 

5 .  Marcação do pomar 

7. Plantio, porta-enxertos, cultivares e espaçamento 

8. ~ o r m a ~ ã o  de quebra-ventos 

9 .  ~ d u b a ~ ã o  de mnutençãa 

10. ~plieação de defensivos 

11. Cultivos 

12. Quebra de dormência 

23 ANO; - 
1. Tratamentos fitossanit~rios 

2.  Poda e conclução 

3. ~ d u b a ~ ã o  

4 .  Quebra de domencia 

5. Controle 2 erosão 
6. Cultivos 

7 .  Esladroamento 

8. ~l iminação  d e  frutos 



1. Tratamentos f i tossanit~rrios  

2.  ~esfranqucamen~o 

3. Poda e condução 

4 .  ~ d u b a ~ ã o  

5 .  Quebra da d o d n c i a  

6. Conrrole 2 erosão 

7 .  Cultivos 

8'. Esladroamento 

9. ~ l h i n a ~ ã o  de frutos 

10. ~orregãr, do solo com ca1cgri.o e fGsforo de acordo com 

a análise 

11. Plantio d e  cultura intercalar permanente com gramínea 

49 ANO: 

1. Tratamentos fitossanitãrios 

2 .  Desfranquearnento e esladroamento 

3. Poda 

4. P.dubação 

5. Quebra de dor&ncia 

6 .  ~ o l i n i e a ~ ã o  

7 .  Culrivos 
8. Raleio dos frutos 

9. Tratamento contra queda de frutos 

10. Colheita 

11. Transporte 



1. Escolha do t erreno 

Na escolha do te r reno,  considerar: 

1.1 Propriedades f i s i c a s  

Solos de boa fertilidade, profundos, beai drenados, d e  

já cultivados ou de campo. Em terrenos de 

mato, apOs a destuca, plan ta r  gramíneas ou 'legumino- 

bias anuais ,  no rnInimci, durante dois anos, 

1 . 2  Topografia 

Dar preferGncia às exposições Norte e Leste e terre- 

nos com declividade i n f e r i o r  a 20 por cento. 

1.3 pro teção  contra ventos I 
Escolher l o c a i s  onde existara proteçEcs naturais ou fa - 
eer quebra-ventos para proteger dos ventos dominantes. 

Deve-se retirar os ramos inferiores do tronco,de moda 

a permitir  a c i r c u ~ a ç ã o  do ar. 

1 . 4  Que exista boa d i s p o n i b i l i d a d e  de  ãgua e facilidade de 

acesso. 

2 .  Coleta de amostra do sul0 

Coletar a amostra, iio mínimo, 6 meses antes do plantio. A 

profundidade E dc O (zero) a 40 centimetros ou de O (zero) 

a 60 cent?metrou, observando-se as características fysicas 

do terreno. 



3 ,  Aplicação de corretivos 

consiste na calagem e adubação de correção. 

3.1 Calagem 

Proceder a aplicação do calcário, uniforniemente, em to 
da a área, no mínimo, 90 dias antes do  plantio, d e 

acordo com a análise dri solo. O calcárir> deve ser do- 

lomítico, apresentando, no mínimo, 20% de rnagnesio, e 

o cálculo da quantidade deve ser baseado em PRNT (po- 

der re la t ivo  de neutraliznção total) d e  100%. O cale: - 
rio deve ser incorporado pnr  ocasião da araçGo inicial.  

3.2 ~ d u b a ~ ã o  de correção 

serã feita com fÓsSoro e pot' iss ia ,  conforme a análise 

do solo. Usar como fonte de fnsforo,  fosfatos naturais. 

O fGsforo e o potássio devem ser incorporados  p o r  oca - 
sião da segunda lavra$&, que é f e i t a  logo antes do 

plantio. Nessa ocasião, aplicar 30 kg de b;rax p o r 

hectare. 

4.  Preparo do solo 

Scrã f e i r a  a çubsolagem do terreno, distanciando os sulcos 

de  um rnetro e atingindo a maior profundidade poss~vel. P r o  

ceder  a retirada de raizes c pedras. Em seguida, f aze r  um 

aração profunda, 40 a 60 centimetros, incorpurando, nessa 

ocasião,  o calcário necessãrio, Essa operação se r; realiza 

da 90 d i a s  anres do plantio. A segunda aração será f e i t a  a: 

res da plantio,  incorporando os adubos corretivos ao solo .  

Em segu ida ,  fazer a gradagcm para destorroamcnto e nivela- 

rncnto do terreno. 
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5. Consexvação do solo 

Fazer, inicialmente, a marcação das curvas d e  nível. As li - 
nhas básicas serão marcadas de 30 em 30 metros. Construir 

camalhão de base larga, com, no Gximo, 20 centimetros de 

terra superposta. 

6. ~ a r c a ~ ã o  do pomar 

Deve ser f e i ta  em curva d e  nível, mantendo a distancia en- 

tre linhas. As estradas d e  serviço, dentro do pomar, devem 

ser em nyvel, para evitar o surgimento d e  linhas mortas. 

7. P l a n t i o ,  porta-enxertos, cultivares e espaçamento 

7 -1 Plantio 

Usar mudas de boa A s  mudas serão planta- 

das em covas, devendo f icar com o enxerto a 10 centz- 

metros acima do nivel d o  solo e o calo do enxerto v o l  

tado para o lado su l .  Ao colocar  as mudas nas covas, 

cuidar para não deixar raizes dobradas e bolsas de ar. 

Logo apos, fazer o coroamento e irrigar com 15 a 70 li - 
tros d e  água, de  uma sÕ vez, por planta, caso haja ne - 
cessidade. A época de p l a n t i o  va i  de junho a agosto.  

7 . 2  Parta-enxertos 

serão utilizados os seguintes: 

. h õ e s  : EM-9, EM-26 

. Semi-anGes : EM-7 

- Semi-vigorosos : MM-111, MM-106, EM-2 

. ~igorosos  : MI-793, EM-25, MN 

w: O porra-enxerto EM-9, somente deve ser usado em 

sistemas de condução apoiados, vis to  que o sis- 

tema radicular não sustenta a planta. 



Na escolha do  porta-enxerto devam ser  consideradas as 

condições do solo: 

. Solos f é r t e i s  c o m  boa umidade: PM-106, EM-9, EM-26. 

I . Solas com fertilidade e umidade &dia:  ID.I-111,EM-2, 

EM-7. 

. Solos sujeitos a secas esporádicas : NI-793 ,  IfK, 

EY-25. 

NOTA: O porta-enxerto EM-7 é t o l e r a n t e  para o s  ou- - 
tiros grupos de solos, 

7.3 Çultivarrs 

As cultivares recomendadas são: Starkrimson,WellT~pur, 

Royal Red Delicious, Re-d D e l i c i o u s ,  B lack jon ,  Golderi 

Delicious, Goldent Spur , Gala, Yutsu,  F u j  i, Wi 11 i e  

Sharp . 
As c u l t i v a r c ç  Starkritnson, W.~ell'Spur, Royal Red D e 1  i- 

cious e RES I Ie l ic iouç  necessitam d e  polinizadnras, pc 

dendo serein usadas para tal f i m  as cultivares Rlzckjnn, 

' Gala, Fuj  i, Willie Sliarp, ado tarido-se um das s e g u i n  - 

tes alternativas: 

Cultivares com uma polinizadura 

. Cultivares com duas palinizadoras 

. Sobre-enxer tis nos ramo3 l a t era i s  coiri urna p o l i n i z a -  

dora 

Para a polinização, usar a inda ,  no rnlnino 3 colm~ias 

de abelhas por hectare. 

Para a cultivar bas ica ,  usar o seguinte esquema: 



5 InnD 
1 1  1 Cultivar polinizadora 

X X X X 
x X X x X Cultivar a ser polinizada 

X X X x 
X X X X 
0 0 0 0 O Cultivar polinizadora 

o 0 0 0  
--- 

A cultivar Willie Sharp 6 aconselhável D plant io  e m 

quantidades reduzidas, visto que a mesma apresenta pro - 
blemas de qualidade do fruto,  brotação, floração e ma_ 

turação dcsuniforme, porém possui  a vantagem de s e r  

precoce, muito produtiva e servir de  polinizadora. 

A cultivar Mutsu tambêm aconselhãvel o p l a n t i o  e m 

quantidades reduzidas, v i s t o  apresentar o fruto de ta 

manho muito grande, requerendo um mercado especial. 

O espaçamento poderá variar em função da declividade 

do terreno, do sistema de condução, da cultivar e do 

poma-enxerto. Em função do porta-enxerto os espaça- 

mentos mais recomendados são: 

. Porta-enxertos anões : 

. Porta-enxertos semiuigorasos e vigorosos: 

Para as cultivares mais vigorosas e em terrenos d e 

~airsr declividade, usar os maiores espaçaraentos, 
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8. Formação de queb ra-verir os 

I P n r  ocasiãu da instalação do pomar, deve ser implantado o 

quebra-ventos, cuja formação deve ser  cnm plantas de  sápi- 

do crescimento. O quebra-ventos deve ser l o c a l i z a d o  para 

cvi t a r  os ventos dominantes. 

9 .  Adubação d e  manutençao 

Nas trcs primeiros anos ap l i car  n i t roggn io  e fósforo con- 

forme o Qua-o NQ 1. 

Quadrc N? 1 - Adubação de N e F 0 recomendada nos 3 p r i -  
2 5 

meiros anos 

A aplicação de  N deverá yer d i v i d i d a  em três ocasi ies:  no 

ANO 

19 

20 

3P 

inchamento das gemas, 60 dias após a primeira ap l íc -ação  e 

45 dias após a segunda apl icação.  

1 
ELEHENTOS ( k g f h a l  

T 1 '2'5 

Como Eonte de  N poderão ser usados S u l  faro de AnÔnio, N i -  

trocálcio ou urgia ,  No caso da uré ia ,  após a aplicação, d~ 

2 5 

40 

60 

ve ser incorporada ao solo. A aplicação do adubo de-ve ser 

12 

20 

30 

i10 loca l  onde ex i s te  maior concentração de raízes  absorven - 

A partir do quarto ano o pomar entrará em produção. A adu- 

bação de rnanuten$& será ca lculada  para os diversos anos, 

tomando por base 0 s  seguintes valores: 



H 10 kg/ha por tonelada de produgk prevista 

'2'5' 6 kg/ha por tonelada de prevista 

K20 = 6 kg/ha por tonelada de produção previ6 ta 

NOTA: Estas quantidades estão baseadas em dados de observ~ - 
ção obtidos por empresa privada que cultiva esta  fni_ 

t i fera.  

Nas cultivares em que frequente o aparecimento do Cork 

Spat e Bitter p i t ,  fazer quatro pulverizações de cloreto 

de cálcio a 0,6W, sendo duas na formação do fruto,  uma em 

dezembro e ourra em janciro, podendo a s  mesmas serem fei- 

t a s  junto com os tratamentos fitossanitários. 
I 

~ e f  ic imcia  de magnésio - é normal o aparecimento desta de - 
ficiência a partir do mes de janeiro, principalmente e m 

plantaa novas, embora tenho sido f e i ta  a correção do solo 

com calcãrio dolomItico. O sintoma se manifesta nas fo lhas  

velhas, através d e  clorose ao longo das margens do limbo e - 
a medida que evolue, torna-se necrótica, sendo que nas cul 
tivares Starkrimson e Red Delicious manifesta-se de imedia 

t a  o sintoma necrãt ico ,  semelhante ao da deficiência de p g  

tássio. As folhas com sintoma caem, causando um desfolha- 

mento precoce da planta. A correção da deficiGncia é feita 
com pulverizações de sulfato de magnésio a 2% e 3%, em qua 

tro aplicasÕes a par t i r  do mes de janeiro, espaçadas quin- 

ze dias uma da outra. Estas pulverizaç6es podam ser feitas 

junto com os tratamentos f itossanit~rios. 

I0.Tratos culturais 

10.1 Quebra de dor&ncia 

Nas regiões em que ocorre falta de frio e ,  em conçe- 

quência, brotação e floração deficientes,  aplicar,no 



inicio do inchamento das gemas,  rion na B SX + DNOC 
0,12% em anuais. Para pomares que te- 

nham somente as cult ivares  Golden Delicious ou Golden 

Spur e Starkrimson, ~ell'S~ur, Red ~ e l i c i o u s ,  Royal 

Red ~elicious, usar somente nas cultivares Golden De 

licious e Golden Spur, Para plantas novas a época de 

aplicação poderá ser mais tarde, aplicando-se prÓxi- 

mo do in íc io  da broração com o que se consegue rrelh~r 

efeito nas gemas vegetativas. 

10.2 C u l t i v o  do pomar 

Nos trGs primeiros anos ser plantadas cultu- 

ras intercalares, gramíneau de  inverno (trigo, ceva- 

da) e leguminosas de verão (soja, f e i j ã o ) .  Nos anos 

seguintes manter cultivada uma fa ixa  de 1 metro d e 

cada lodo da fila de plantas, desde o inchamento das  

gemas a t é  a adubação de pÕs-colheita, Na faixa res- 

tante deverã permnecer uma leguminosa rasteira o u 

gramínea ceifada periodicamente de maneira que arin- 

ja o máximo 20 cm d e  a l tura .  O produto da ceifa pode 

r2 ser usado como mulch, 

Na limpeza da faixa poderá ser fe i ta  mecanicamente ai 

quimicamente através do uso de  herbicida (Paraquat), 

Lendo o cuidado de não a t i n g i r  as folhas d a  planta. 

10.3 Poda 

A poda d e  inverno f e i ta  no perzodo de d o r & c i a . ~ o  

primeiro  ano eliminar apenas os ramos mal colocados. 

Do segundo ano em diante eliminar apenas os ramos m d  

colocados e doentes e se necessário, despontar o pião 
cenr ra3. 

10.4 Abertura da copa 

Por ocasião da poda seca abrir as pernadas obedecen- 



t do um ângulo de 45 graus que o ramo forma com a con- 5 

tinuação do tronco, a partir da inserção do mesmo. 

Por  ocasião da poda os ramos laterais quc fazem u m 1 

I 

ângulo muito fechado em relação aos mestres esub-mes - 
tres ,  deverão ser conduzidos no máximo até a horizon - 
ta l .  

10.5 Esladroamento e desfranqueamento 

~ e v e r s  ser f e i to  sempre que houver brotado o porta 

I 
enxerta ou emitido raizes pelo cavaleiro. 

10.6 Raleio 

Para d i m i n u i r  o problema de alternancia d e  produção 

e o b t e r  frutos de bom tamanho, e uniformidade,debas- 

tar os frutos deixando wa fruto por cachopa, podendo 

-se deixar 2 frutos por cachopa em ano que aprestn- 

twi pouca produção. Em cul~ivares do t i p o  Goldai  Spur, 

deixar uma distancia de 10 a 15 cm um fruto do outro. 5 

A zpaca de se realizar o ra le io ,  verifica-se quando 

as frutos riverem de 1,5 a 2 cm de diâmetro, ou um 

mes apÕs o fim de floração, retirando-se os frutos 

menores e defeituosos. I 
10.7 Queda prematura de frutos - 

Em cultivares sujeitas a queda de frutos ,  próximo do 

ponto de colheita, pulverizar com 2, 4 ,  5 TP,duas s e  

manas antes do i n i c i o  da colhei ta  ou com Acido Naftz 

l eno  ~ c g t i c o  (ANA) no i n í c i o  do aparecimento da que- 

da dos primeiros frutos sadios. 1 
i 

11. Tratamentos f i tossanitários  I 
São feitos por meio de pulverizações para controlar a5 p -  

gas e daenças. O Anexo I contém o calendário de tratamen- 

tos contra doenças e pragas. 



8 11.1 controle de pragas 

. &aros: 6 importante alternar o uso de produtos, - 
pois a espécie "Panonychue ulmi" adquire 

resistcncia aos produtos muito rapidamente. 

Produtos indicados: Dicofol,Phnzalone, ümi 
te 30 W, Omerhoato, Clorphenamidina. 

. Moscas das frutas: pulverizar com Fenthion, Mala- 

tion, Trichlorfon, de 10 em 10 dias, o b s e ~  

vando o e f e i to  residual de cada produto. 

A ~ Ó s ,  usar isca envenenada com Fenthion, 

Malathol, Trichlorfon. Iniciar o traramn- 

to quando o fruto tiver 2 centímetros d e 

diâmetro ou quando se notar a primeira mo2 

ca nos caça-moscas. 

, ~o leGpteros  diversos : usar Endosulf an,Ethion,Azim- 

Mariposa Oriental: combater com Azimphosmtil, Fez 

rhion, Trichlorfon, Malation. 

. Pulgões lanrgero e de folhagem: aplicação na folha, 

de inse t f  cidas sisc~micos , Vamidothion ou 

Me tasis  tox "i" ou sisr~micos granulados, 

nos so las ,  ~issulfoton 52, Phorate 44,7%, 

. Cochonilhas: controlar com Õleo mineral 2% + Mala- 

tiw 0,1X ou Azimphosmetil 0,12, em trata- 

menra de inverno. Aplicar inseticidas sis- 

têrnicos no período vege tativo. 

NOTA: Todos os produtos devem ser usados na dose in- - 
dicada p e l o  fabricante, observando-se os cuida 

dos no manuseio. 



11.2 Csntrolt de doe-as 

O Qmdzo NQ 2 mostra as &+=ar de ~corrência.as doe? 

faa s i f e m  d e  controle. 

Sarna k ~ ~ m y l  OU 0,DSX Nas variedades Golden Dc- 
BRww-O Início de PdridÕcs Tioianato b t í l i c o  ou 0.07% t o u  mais aplica- licious e Spur usar Cap- 

brotação Oidio S u l f a i d d a  H4 50 0,255 ç w a  espaçadas dc tari n e s t a  faae. 
CaptPD * 0.2 % 8 a 10 dias - 

A part ir  do ines d r  d e z a r  
pAmrPI- Crescimento Alrernário b r v  a t e  perto da rolhei ta .  

dos Podridão o Ziram 0.3Z Dt 15 e i  15 d i a s  Nus locais onde ocor ra  saz 
frutos mnrga na cwtiriuiir o tratammra 

anLcrior. -- 
~ o d r i d k  amar Tiof anato Het ?lito O ,07X 2 aplicações: L0 Quando titiar Bmomyl a d i c i o  

HAiwCno P e r t o d a  ga ,~odr idãu-  Benmyl* 0,OSX dias e 1 dit i  üu- riar iiancb ou i W T D  ou  ir& 
collieita parda, 0:dio Captam 0,2 X t t s  d a  cclheita Xenpeitar o e fc i to  residu 

S arns 
- 

a1 dos insrt ie iden.  --- 

LPOG4 C O I T B 0 T . E  

PERi!QM FASE wei:w P R I X C ~ ~ I O  ATIVO 1 WSE DO PADDUTO F R E Q ~ C U -  DE 
W J h z R C W  APLIC AÇAO 

(WSERVAÇ~SES 

Anteada Gema 
Benomyl + 0.1% 1 a p l i e a ç á ~  Evitar forração de c o r ~ s  
dlem mineral 1X ds frurifi+eçZo de fungos 

úüTONO queda d a s  Calda Bordalcia 2% 

folbea CB'LCro ou Pentaclorof= 0,3X 1 iiplicaç8a nato de sédio 

BEWUSO A P ~ S  8 queda O%io 
dns f o l h a s  P o l i ~ s d f e t o  d e  bário 32 1 aplicaçãii 



'I 1Z.Colheita, transpor t e  e cmercialização 

O ponto idea l  de c o l h e i t a  dependerã da finalidade do produ - 

t o ,  se para armazenagcrn em cãrnara f r i a  ou consumo a c u r t o  

prazo, sendo que neste  ;ltirm caso ser feita na ma- 

turação completa, porém nunca sc deve colher os frutos an- 

tes de a t i ng i r em o pontq d e  r.iaturaçGo, embora tenha a t i n g i  

do a coloração desejada.  OS frutos deverão ser co lh idos  com 

o pedfinculo. As embalagens de colheita devem ser desinfeta - 
das, com detergentes base de  c lo ro  a 10%, revestidas i n -  

ternamente, não enchidas em demasia, possibilitando o seu 

empilhamento. 0 transporte deverá ser f e i t o  com cuidado,& - 
tando-se danos mecânicos . A produção será conercializada d i  - 
retamente ou arravgs dc in te rmcdiãr ios  e cooperatit~aç.  



E ~ P E C I P I C ~ Ã O  19 ANO 1 2P M O  I 3g ANO 
WID. QUANT. üNlo. QfimT. üNID. QUANT. 

1. muno3 
Mudas + 5% replanta n4 
Pertilfzaares e Corretivoa 

w kg 
p205 k8 
g20 
~a1c"ario 

as 
t 

Microautrien tes 
Sulfato de magnjsio - 
Bór sx 

~ l u i i i v o a  
Inie t ic idas 1 
Punp icidas 
Espalhante 

b 
1 

Formic ida k8 
Sewnte de legurntioaa - 

2 .  PREPARO DO SOLO E PLAüTIO 
Pcriiot-to e dertoca h/tr 
SubanLa#em h/ tr  
Retireda de rareea e pe- 
d r i i  B/D i h{ tr 
Aração profuida h/ t r  
Oredag~m h/tt 
Uarcepo atn 
Terracemnto h/tr 
Plentio ,  irriga<ão e t u t o  
ramuuto H/D 

3. mTm EULTUBAIS 
Aplicaçào de calcárie h/tr 
Aplicação de ferti l izas- 
t a s  corretivoi(P. K. 00) hltr  
Aplieaçig de adubos de 
mwutençao i I / D  
i r a t e n t o s  f i t o s a w i t ã -  
rios WD 
Quebra de dorme*i~cia da 
wida H l D  
Cmpinaa I i l D  
Cradsgem(c0a cultivador) h/ tr 
Poda e cond4ão 
E s l a d r n a n t o  e deefrin- 
queamcnto 
~liminação de f ruros - 

C .  MiTBOó 
Implantafão de cercas e 
quebra-vento HIU 
Implantaçã~ d o  cultura 
intsrcilar pa-ento 

h l t r  13 

- 
II/D 
h l t r  
H/D 

Obs.: Idtr: horaltratar: H/D: ~orb?m/Dia 



ESPECIPICAÇÃD 49 mo I 5~ mo 1 69 M o  79 M O  1 89 M O  

1 m. i mID- 1 QUANT. I WiP. I QUAWT.~ llNZD. 1 QirAM. I WID. I vm. 
1. UISUHOS 

N I ~ s  60 kg L20 ks 200 kg 250 Ls 
2205 kg 36 kg 72 kg 120 ks 180 h! 

0 kg 36 kg 72 kg 120 kg 180 kg 
Calcáriri t 2 t L,5 t 1,s t 1 ~ 3  t 
Hg SQ.4 h 16 kg 20 kg 25 kg 30 kg 
C& CL2 kg 20 kg 25 kg 30 kg 35 kg 
Tnseticídae 1 28.20 1 46.68 1 61.40 1 6?,4 1 
Fruigicidas h 10,40 kg 20,l k8 25.97 Icg 28,8 h 
Espalhante , 1 15 1 1 2 7  1 30 1 
Formicida bE 1 kg 21 1 kg 1 kg 1 
Herbicida 1 2 L 2 1 2 1 2 1 

2 .  TBAT OS CULTURAIS 
Aplicnção de calcário a 
adubos h/ tr  4 hltr 4 Vrr 6 Utr C h/cr 
TratamantoB fitossanit~ 
rio8 h/rr 2 5  h/tr 25 h/rr 25 hítr 2 5  hl t r  
~ p l i c a ç ã o  de h a r b i c i d u  h l t r  5 Wtr  5 hltr 5 h/tr 5 hl t r  
Roçadai (4) h / t r  0 hltr 8 h/tr 8 Utr 8 h/ tr 
Poda e condução ii/n 10 H!D 12 H/D 1s WD 15 AID 
Bsladromcnto a/D 1 H/D 1 Ii/D 1 H/D 1 WD 
blcio doi  frutos aiD 2 HID 4 ~ f n  6 H/D s aln 

3 .  COLHEITA 
Manual E I D  6 n/n L2 BID 20 WD #i H/D 

4 ,  mROç 
Transporte h/ tr 5 h/tr 10 hlrr  15 hl tr  20 b / t r  
SacaLaa da colhi i ta  T ~ I P  . 10 - - - - - - * 

Caixas de colheita UPIID. 100 UNID. 50 WAIQ. 50 UMID. 50 WID. 

P3 
W 



Sistema de produção no2 

Este sistema destina-se a produtores que utilizam ãrea limita - 
da de  p l a n t i o ,  variando d e  2 at& 7 hectares o tamanho do po- 

m r  com macieiras. Cultivam, ainda outras frutíferas de  clima 

temperado, que p~ssibilitam ter algiimas maquinas e equipamen- 

tos e alugam autras para a execução de algumas operações. A 

cultura da maçã não é a arividade principal e o produtor  pos- 

sui acesso limitado ao crédi to ,  não podendo u t i l i z a r  recnalo- 

g i a  sof isricada na exploração, 

A produção se rá  entregue 5s ~ooperativas para Fer comerciali- 

zada. 

O rendimento previsto para o sistema o seguinte: 

4Q ano - 6 toneladas 

58 ano - 10 toneladas 

69 ano - 15 toneladas 
7Q ano - 20 toneladas 
8P ano - 25 toneladas 



P ~ T I c A S  QUE: FORMAM O SISTEMA 

Escolha do terreno 

Coleta de amostra d e  solo 

~ ~ ~ i c a ç a o  de corretivos 

Preparo do so lo  

~ o n s e r v a ~ ã o  do solo 

~ a r c a ~ ã o  do pomar 

Plantio, porta-enxertos, cul t ivares  e espaçamento 

Formação de quebra-ventos 

Adubação d e  manutenção 

Tratos cul turais  

Tratamentos f i t o s s a n i t ~ r i o s  

Colheita, transporte e ~ornerc ia l i za~ãt ,  



1. Escolha do terreno 

Na escolha do terreno, considerar: 

1.1 Propriedades físicas 

Solos de boa fert i l idade,  profundos, bem drenados, de 

prefer&cia já cultivados ou de campo. En terrenos de 

mato, após a destoca, plantar gramineas ou legumino- 

sas anuais, no minima, durante doi6 anos. 

1 .2  ~opograf i a  

Dar preferência ãs exposiçÕes Norte e Leste e terre- 

nos com declividade inferior a 20 por cento. 

1 . 3  Proteção contra ventos 

Escolher loca i s  onde existam proteções naturais ou fa 
zer quebra-ventos para proteger d o s  ventos dominantes. 

Deve-se retirar o s  ramos inferiores do tronco,de modo 

a permitir a circulação do ar, 

1.4 Que exista boa disponibilidade de água e facilidade& 

acesso. 

2 .  Coleta de amostra do solo 

A amostra de solo deverá ser coletada,  no mínimo, 6 meses 

antes do plantio, numa profundidade de O (zero) a 40 centz 

metros . 
3. Aplicação de corretivos 

Consiste na calagem e adubação de correção. 



3.1 Calagem 

~ e v e r á  ser fe i ta  90 dias antes do p l a n t i o ,  na q u a n t i -  

dade recomendada pela análise do solo. Para quantida- 

des  superiores  a 5 toneladas p o r  hectare, a p l i c a r  a 

metade,  lavrar e em seguida, a o u t r a  metade e gradear. 

O cá lcu lo  da quantidade deve ser baseado em PRNT (po- 

d e r  re la t iva  de neutralização to ta l )  de 100%. A a p l i -  

cação ser5 manual,  devendo ser o mqis uniforme p o s s i -  

v e l .  O calcário deve ser  do~omftico, apresentando no 

dnimo,  202 d e  rnagnésio. No caso d e  abe r tu ra  de covas, 

o calcãrio será apl icado  somente na l i n h a  d e  p lant io  

e na cava. 

3 . 2  Adubação de correção 

Será feita manualmente e de acordo com a anãl ise  d o 

so lo ,  dando preferência ao hiperfosfato como adubo £E: 

fatada.  A adubação ser; feita próxima a &poca de plan - 
t i o ,  ocas ião  em que serã aplicada 30 quilogramas d e 

bórax p o r  hectare. 

4. Preparo do solo 

~ o n s i s  t e ,  inicialmente, na rct  irada de pcdras ,  tocos e ra? - 
zes, no mínimo, 3 meses a n t e s  do p l a n t i o .  Em seguida,quan- 

do passivel, fazer a sulsolagern, a uma profundidade de 40 

a 50 centímetros: A pr imei ra  lavração será feira p o r  oca- 

s i ã o  da aplicação do ca lcá r io  e a segunda, logo após a a d ~  

bação de c o r r c ç ~ o ,  seguindo-se a gradagem. Em rerrenos com 

m u i t a  pedra, especialmente nos rounicIpios de São Joaquim e 

Bom Jardim da Serra, fazer a lavraçãc somente de 2 metros 

na linha d e  planta e serão abertas covas de 60x60~50 cea tz  

mctros . 



5 .  Conservação do  solo 
- 
, . I 

Fazer, inicialmente, a marcação das curvas de  nível. As li - 
I 

1 
1 nhas básicas serão marcadas de 30 em 30 metros. Construir 
I 

carnalhão de basc larga, com, no m á x i m a ,  20 cenrimetros de  
i terra superposra. 
I 

I 

I I 6 .  ~ a r c a ç ã o  do pomar 

serã f e i t a  em curva de nível, através do nível "pé de g a l i  - 
nha", seguindo o espaçamsnro de acordo com a variedade e o 

por ta-enxerto . 
7. Plantio, porta-enxerto, cultivares e espaçamento 

7.1 Plantio 

As mudas serão plantadas cm covas de tamanho suficien - 
te que caibam as razzes. A muda deve scr colocads de 

modo a ficar com o enxerto a 10 centímetros acima do 

nxvel do solo e o ca lo  do enxerto virado para o l ado  

s u l .  Ao plantar as mudas, cuidar para não deixar raí- 

zes dobradas e bolsas de ar.  Logo apõs, fazer o coroa 

mento e i r r i g a r  com 15 a 20 l i t r o s  de água por muda. 

A época d e  plan t io  vai de junho a agosto.  

7 . 2  Porta-enxertos 

serão u t i l i z a d o s  o s  seguintes: 

. ~ n Ó e s  : EM-9 , EM-26 

. ~emi-anões : EM-7 

. Serni-vigorosos: MM-111, MM-106, EM-2 

. Vigorosos : MI-793, EM-25, MN 

NüTA: O porta-enxerto EM+, somente deve ser usado e m  - 
sistemas de condução apoiados, visto que o s i s -  

tema radicular não sustenta a planta. 



Na escolha do porta-enxerto devem ser canslderaaas aa 

condições do solo: 

. S o l o s  fzrteis com boa umidade: MM-106, EM-9, EM-26. 

. Solos com fert i l idade e umidade média: MM-111,EM-2, 

EM-7. 

. Solos sujeitos a secas esporádicas : MI-793, MN, 

EPI-25. 

NOTA: O porta-enxerto EM-7 é tolerante para os ou- - 
tros grupos de so los .  

7.3 Cultivares 

As cultivares recomendadas são: Srarkrimsrn,~ell'Çpur, 

Royal Red Delicious, Red De l i c ious ,  Blackjon,  Golden 

~elicious, Golden'Spur, Gala, Mutsu, F u j i ,  k T i l l i e  

Sharp. 

A s  cultivares Starkrimson, ~ e l l ' s p u r ,  Royal Red Deli- 

cious e Red Delicious necessitam de polinizadoras, po 
dendo serem usadas para tal fimascultivares Blackjon, 

Gala, Fuji ,  Willie Sharp, adotando-se uma das seguin- 

t e s  alternativas: 

. cultivares com uma polinizadora 

, cultivares com duas polinizadoras 

. Sobre-enxertia nos ramos laterais com uma pal in iza-  

dor a 

Para a polinização, iisar ainda, no d n i m o  3 colméias 

de abelhas por hectare. 

Para a cultivar básica, usar o seguinte esquema: 

X X X X  
X X X X X C u l c i u i r  a ser po l in imda  

X X X Z  
X X X X  
0 O O O O Cultivar poliaiaaduia 



A cultivar Willie Sharp c acanse lb~ve l  o plant io  e m 

quaritiiladcs reduzidas, vis to  que a mesma apresenta ~o - 
blemas de qualidade do f r u t o ,  hrotação, floração e ma - 
turação desuniforme, porém possui a vantagem de s c r 

precoce, muito produtiva e servir de polinizadota, 

A cult ivar Miitsu também aconselh3vcl o p l a n t i o  e m 

quantidades reduz idas ,  v i s t o  apresentar a fruto de  tz 
nanho muito grande, rcqucrcrido um merctidu especial. 

7 . 4  Espaçamento 

O eçpaçamenro poderá variar em função d a  declividade 

do t e r r eno ,  do sistema de conduçãa, da cultivar e do 

sorta-enxerto . Em função do porta-enxcrto u s  espaça- 

inentas mais  reconiendadps são : - . Porta-enxertos anoes: 

4 a 5 n x l a 2 m  

, Porta-cnxertos semi-vigorosos e vigorosos : 

6 x 3 m  

Para as cult ivares mais vigorosas e cm terrenos d e 

n w i o r  decliviilade, usar os maiores copaçamenros. 

Nns prime-i ra  e segundo anos aplicar 25 gramas de N por plai  

ta  ou 20 quilogramas por hecrare, divididas preferencial- 

mente em 3 ocasiões que são: no incharnento das gemas, scs- 

senta d i a s  após a prirueira aplicação e 45 dias após a se- 

gunda aplicação. No tcrceira ano, aplicar 30 gramas de N, 

por planta;  no inchanento das gemas, 35 gramas de  P O e20  2 5 
gramas de K O por planta. No quarto ano, no inchamento das 2 

30 



gemas 70 gramas de N, 35 gramas de  P205 e 20 gramas de  K20, 

sendo que o fõsfora e a potássio devem ser incorporados ao 

solo. Se for usada a uréia como fonte  de  N ,  também deverá 

ser incorporada ao solo. O adubo deve ser colocado a cinco 

centimetros d e  distancia da tronco, num raio d e  20 centíne - 
tros.  pás a colheita, aplicar 150 gramas de N por planta. 

N a s  cultivares em que é frequente o aparecimento de Cork 

Spor e ~itter p i t  fazer 4 pulverizaçÕes de clorcto de cál- 

cio a 0,61, sendo duas na f o r m a ç ~ o  do f r u t o ,  uma cm dezen- 

bro  e uma em janeiro, podendo as mesmas serem fe i tas  junto 

com os tratamentos f itossanitários . 
É normal o aparecimento de deficiência de magnésio, a par- 

tir do mcs de janeiro, principalmente em plantas novas, em 

bora tenha sido f e i t a  a correção da solo com calcário dolo - 
mitico. O sintoma se manifesta nas folhas velhas através d e  

clorose ao longo das margens do Limbo e medida que evo- 

lue torna-se necrõtica, sendo que as cultivares Starkxinsm 

e Red Delicious,  -?festa-se de imediato o sintoma necrá- 

t i c o ,  semelhante ao da deficiência de potássio.  As folhas 

com sintoma caem, causando um desfolhamento precoce da plan - 
te. A correção da dcficiencia é f e i ta  com pulverizaçÕeç de 

sulfato de magngsic a 21 e 3 X ,  em 4 apl icações,  a part ir  do 

mes de janeiro, espaçadas 15 dias uma da outra. Esras  pul- 

verizações também, podem ser fe i tas  junto com os tratamen- 

t o s  f itoasanitãrios. 

9. Tratos culturais 

Compreendem os seguintes: 

9 -1 Quebra de dorGncia 

Nas regiões e m  que ocorre fa l ta  de f r i o  e, em conse - 
quência, brotação e floração deficientes, apl icar ,  no 

iníc io  do inchantento das gemas, Triona B 5% + DNOC 
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0,122 em pulverizaçcieç anuais .  Para pomares qiie te- 

nham somente as cultivares Culden Del ic ious  ou Golden 

Spur e Starkrinsan,  Well'Spur, Red ~elicinuç, h y a i  

Rcd Del ic iouf i ,  usar somente nas cultivares Golden Ce+- 

l i c i o u s  e Golden S p u r .  Para plantas novas a epoca de 

a2licaÇão poderã ser mais t a rde ,  aplicando-se pr6xicin 
P 

do i n i c i a  d a  brotação com o quc se consegue melhor e-- 

f e i t o  nas gema6 vegetativas. 

9 . 2  C i i l  tivo do pomar 

A s  capinas serão f e i t a s  com tração mecanica e deverao 

ser feitas na linha d e  p lantas ,  desdc o i n í c i o  da hrn - 
taçao, até o fim d a  fase de cresc i~nento ,  tantas quan- 

t a s  forem neceçsãrias. Desde que mantido o relvado tias 

entre-Linhas , roçar quan t a s  vezes necessário para rião 

deixar ultrapassar 20 centimetros de altura. 

9 . 3  Poda 

A poda de inverno é feita no perioao de dormEncia. Ea 
primeiro ano eliminar apenas as ramos mal colocadcs. 

Do segundo ana em diante  el iminar  apenas os ramos mal 

colocados e doentes e se necessário,  despontar o pias 

I c e n t r a l .  

9.6 Abertura da  copa 

I Por ocasião da pada seca ahrir as pernadas obedecendo 

um ángulo de 45 graus que o raao forma com a continua 

ção do tronco; a p a r t i  r da inserçao d o  mesmo. Por o c a  

I 
sjão da poda os ramos laterais que fazem um ãngulo mf - 
t a  fcchado em relação aos mestres e su5-estre~,  deve 

i r i o  ser conduzidos no máximo are a horizontal .  
I 

9.5 Esladroamento e desfranqueamento 

~ e v c r ã  ser f e i to  sempre que houver brotado o porta-en - 

xerro ou emitido raizes p e l o  cavaleiro. 



9,6 Raleio 

Para d iminu ir  o problema d e  alternãncia de produção e 

obter frutos d c  bom tamanho, e uniformidade,desbastar 

os frutos deixando un f r u t o  por cachopa, podendo - sc 

deixar 2 frutos por cachopa em ano que apresentam pou - 
ca Em cultivares do tipo Golden Spur,deixar 

uma di s tanc ia  d e  10 a L5 cm um fruto do out ro .  A épo- 
ca de se realizar D ra le io ,  verifica-se quando os f- 

tos tiverem de 1,5 a 2 cm de diâmetro, ou um rnes apts 

o f i r n  de f loração, retirando-se os frutos menores e de - 
f e i tuosos .  

9 . 7  Queda prematura de frutos 

Em cultivares sujeitas à queda de frutos, pr6ximci d o  

ponto de colheita, pulverizar com 2, 4, 5 TP, duas s e  - 
manas antes do i n i c i o  da colheita ou com Acido Nafta- 

leno  cético (ANA) no inicio do aparecimento da queda 

dos primeiros frutos s a d i o s ,  

São f e i t o s  por  meio de pulverizações para controlar as pra - 
gas e doenças. O Anexo X contém o calendário de tratamen- 

tos contra doenças e pragas. 

10.1 Controle de pragas 

, Acaros: é importante alternar o uso de produtos ,  

p o i s  a espécie "Panonychus ulmi" adquire 

resistência aos produtos mui. to rapidamente. 

Produtos indicados : Dico fo l  ,Phozalone, 0mi - 
t e  30 W, Omethoato, Clorphenamidina. 



, Moscas das frutas:  pulverizar com Fenthion, Mala- 

tion, Tr i ch lo r fon ,  de 10 em 10 d i a s ,  obser - 
vando o e f e i t o  residual de cada produto. 

Ap&, usar i s ca  envenenada com Penthim,  

Malathol, Trichlorfon. Iniciar o tratamcn- 

to quando 0 fruto tiver 2 centímetros d e 

d i k e r o  ou quando se notar a primeira m o s  

c a  nos caça-moscas. 

, ~ o l e õ p t e r o s  diversos : usar ~ndonulf an ,~thian,~zim- 

phÕç-~etil. 

, Mariposa Orienta l :  combater com Azimphosmetil, Feri 
th ion ,  Trichlorfon, Malation, 

. Pulgões lanígero e de f o l h a ~ e m :  aplicação na folha, 

de inseticidas sistêmicos, Vamidothion ou 

Metasistox "i" ou si stémi cos granulados, 

nos so los ,  DissuLfoton 5X, Phora t e  44,72. E 

, ~ o c h o n i l l ~ a s :  controlar com Õleo mineral 2% + Mala- 
i 

tion 8 , 1 %  ou Azimphosmetil 0,1X, em trata- 

mento d e  inverno. Aplicar inset ic idas  s i s -  

tcmicos no período vegetativo. 

NOTA: Tados os produtos devem ser usados na dose iii- - 
dicada  p e l o  fabricante, observando-se OS cuida - 
dos no manuseiu . 

10.2 Controle d e  doenças 

O Quadro No 2 mostra as épocas de ocorrgncia,as do- 

ças e a forma de  controle, 



11.2 Cuntrnle de dupnqn? 

3 ,Wdr-o P;? 2 mestra as ipocac  de worrencia.as 
çsu c a formz dc cnntrcle.  

quadro m? 2 - Iincnças, ;poras df 0eorrênri.z r. i o m  de CMtrale 

Sarna Beuouyl ou 0,05I 
:nici* de Pm3tid;es Tiotanotu ~ u t r l i c u  uu 0,07: 

~ x o ' i ~ ~  i;rccaG;u Vídiu S u l f e n k d o  PM 50 U,25% 
Cap~ai: * 0,2 % 

?FUGI 

mn~ooii FASF 

Nás variecades Guldeo Ue- 
1 ou mais aplica- 1iuiuus e S?ur usar Ca?- 
çõeo espaçadas de taii riesrs fase. 
B ii 10 dia, 

A parur do wes da d e z e w  
?RUTIYI- Crc3cirnrnto Alrsrrária bcu a t e  perLu d a  t o l h z i t a .  

c@ dos Podridão a Ziz~m 0,3X Dc 15 wn 1 5  d i a s  Nus locriiç unJ@ u ~ o r r a  sar 
fru:sr; mnrga na ~ u i i t i n u a r  c- tra~amer.to- 

n n L e r i ~ j r .  ------ 
? d r i d ã o  ~ m n r  I i n f m n t o  ~ e t í l i c o  0,07X 2 aplírnçõen: 10 Qiisndo usar B ~ ~ . i i o m y l  adiciv 

MTwcÃU P ~ f r o  da ~ n ,  ~ ~ d r i d ã r -  Bennryl O,Oj? d i a s  e 1 Ci;. ori- mar M m t b  oo T.TD ou   ir ai 
colheita pnrda, O i d j  o Cnptan 0 , 2  X te9  d~ colhcita L c s p c ~ L n r  c e f u ~ t u  r u s i d u  

<ar.& A ?  dos inscticidns. 
- -L-.-- - 

luites Gd 5arna 
fienonyl + 0 , l X  

1 n p ~ i c a ç d o  
Evitar formafio de crirys 

dieo &era1 11 de = r u r i f i c e q s n  de 'unzau 

?YlTON3 qucda dac 
Calda Bordaleta 2 P  

iol Irnu Canc10 o . ~  ?entaclerofc O,?% 1 ap1i:a;ào 
nato dm ~ Ó d i 0  - 

XPOUSD O i d i c  Poliobulfeto de bãr in  3X 1 a ~ l 1 r n ; i o  

"IW 
C O Y T R O L B  

P R T N C ~ P I C  ATIVO WSE DO PRODUTO FRBTJENCIA DF, 
C OMB R CL?L M L I C . ~ ( ; ~  

O B ~ E R \ ' A Ç ~ E S  
---. -- 



I1 .Colheita,  transporte c comercialização 

A co lhe i ta  deverá ser f e i ta  quando o fruta a t i n g i r  Q ponto 

de  colheita, devendo ser f e i t o s  tanms repasses quantos fo - 
rem necessãrios. O ponto ideal de colheita é observado pe- 

la mudança de coloração, que 6 caracrerística para cada 

priedade. O produtor deverá experimentar os frutos para d e  

terminar o ponto de colheira. Os f rutos  deverão ser c o l h i -  

dos c m  o pedÚnculo. A s  embalagens de colheita devem s e r 

desinfetada9 com detergentes base de cloro a 102, reves- 

t i d a s  internamente, não enchidas em demsia,poasibilitando 

a 6 e u  empilhamenro. O transporte deverá ser f e i t o  com c u i -  

dado, evitando danos mec~nicos. A produção será corriereialt 

zada através de cooperativas. 



ESFECIFICAÇÃO 19 M O  I 2Q hN0 I 39 Ani) 

WID. WAW. LXKD. QUANT. WID. QUM-T. 

1. IIiSUMoS 
Nudas 1 5l replanra 
Ferti l izantes .=Corretivos 

1 
p205 
azo 
calcário 

Yicronurrientes 
S u l f a t o  de maguisiu 
~Órm 

Defensivos 
Inseticidas 
Fung icidas 
Espnlhante 
Formicida 

C 2. PREPARO .DO SGLO E PIAWIO 
Subsolngem 
Limpeem do terreno 
Ara$- 
Gradagtm 
Mnrcafau 
Tcrraeremn to 
P l a n t i o  e irriga$& 

3. TRATOS CULTURnlS 
Aplicacão de calcário 
~ ~ l i c n ç ã o  de fertili-  
zantes $orretivos 
Aplica~au de adubo rn: 
nutençao 
Tratamcetos fitosami - 
tãrios 
guabra de d o r s n c i a  & 
d a .  
Capinas 
Poda c cbndiiFzo 
E s l a d r n m n t o  a desfrac 
queamcnto 
~ ~ i m i n a f k  de frutos 

h / t r  
H/D 
h l t r  
h / ~ r  
a!n 
n/tr 

H I D  



HK 504 
Ca C 1 2  
Inseticidas 
Fun~icides 
Espalliiinte 
Formicida 

2 . TRATOS CULTLTRAIS 
Aplicaçio de adubos 
Tratamentos fitossaniti 
r i o s  
Capinas ( 6 )  
Poda e condução 
Bsladroamento 
Raleiu dos f mtus 

3 .  COLHEITA 
Manual 

4. OLrnOS 
Transpor Ce 
Sacolas  dc colheita 
caixas de colheita 

h / t r  5 h / t r  
UNID. 10 - 
ZRJID. LW UNLD. 

hltr 15 hl t r  - - - 
UNIU. 50 U N I U .  



FLUXO DE CAIXA 

Na c l a b ~ r a ~ ã o  de sistemas de  p r a d u ç ~ o  para c u l t u r a  p e r m ~  

nente e necessário avaliar u nh ie ro  de anos que a produ$ão 12 

va para a a r n o r t i z a ç ~ o  dos investimentos. 

Foram considerados os seguintes  pressupostos na determi- 

nação do fluxo de caixa: 

I .  As despesas se rcalizam no i n í c i o  do ano(agr;cola, ç c  

f o r  o caso) e são feitas de  uma s; vez; 

2 .  A venda do produto e fcita, de um sÓ vez, ao t F r n i n o  

do  ano (agr ícola ,  se f o r  o caso) ;  

3 .  Os preçris dc insunios c d e  2rcidlitos são os \vigentes n z  

época do c ~ l c u l o  do f luxo  de  caixa.  Nos anos subse-  

quente.5, desta  Íorma, le remos tiido aval i a d o  fn tzrrnos 

dc   cruzeiro^ do ano bnsc ( ~ u a n e o  f o r  c a l c u l a t o  o t l u -  

xo de  caixa);  

4 .  OS coef ic ie r i tcs  t E c ~ i i c u s  que aparecem n u s  s is~c i i ias :  

constitiiem, juntamente com os p r e ç o s ,  a b a s e  p a r a  o s  

cálclllos; 

5 .  Tmpiita-se. aos custos, no i n í c i o  de. cada anc,a  raxa d e  

j u r o s  de 1 5 B .  Escolheu-se e s t a  taxa porque mede, ap rc  - 
xiandamente ,  a r c n t n l i l i d a d c  do  c a y i t a l  na ccuaumia 

brasileira. 



SISTEMA DE P R O D ~ G O  No 1 I 
qUar iR0 1 - RESUMO DAS DESPESAS COM A IMPLANTAÇÃO DE I 1 

HECTARE - PERTODO DO 10 AO 30 ANO 
1 

ESPECIFICAÇÃO 

Despesa ano anterior 

Insumos 

Preparo do solo e p l a n t i o  

Tratos culturais 

Outros 

SUB-TOTAL 

Juros de  152 

T O T A L  

VALOR - CR$ 
IQ ANO 

- 

10.095,50 

6.520 ,O0 

1.325.00 

500 ,O0 

18.440,50 

2.766,OO 

21.206,50 

20 ANO 

21.206,50 

877,OO 

1.575,00 
- 

23.658,50 

3.548,80 

27.207,30 

34 M O  

27.207,30 

2,216,OO 

- 
2.350,00 

200,úO 

31,973,30 

4.796,OO 

36.769,30 



QUADRO 2 - DET&RHINA@O DO AblO EM QUE SE DA A AMORTIZAÇÃO W l W l E Ç T ~ ~ O  - PERIOm W 49 AO 89 ANO 

Pela at6liae do Quadro 2 verifica-se que a partir da 89 ano, quando se dá a as tabilieaçãci da protiu- 
# 

ção, o investimento com a h p 2 a n t a ç k  do pomar é amortizado e o aaldo positivo de Cr$ 22.426,60 e 

BQ MO 

7.604,55 

12.024,50 

19.629 ,O5 

2.944,35 

22.573,40 

30 

45.000,OO 

- 22.426,60 

destinado a pagar a administra&, terra e benfeitorim. Foi estimada em 20 anos a produção econ* 

ESPECIFIC@ 

~ G b i t o  anterior 

Despesa exploração 

WB-TOTAL 

Juros de 15% 

T O T A L  

P mduçb-tonelada 

Receita 

~ ' e f i c i t  

ca do pomar, sem haver alteração mito grande nos índices de custo e produtividade. 

4~ ABIO 

36.769,30 

9.239,00 

46.008,30 

6.901,24 

52.909,54 

6 

9.000,OO 

43.909,54 

59 ANO 

43.909,54 

9.S10,W 

53.419,54 

8.012,93 

61.432,47 

12 

18.000,OO 

43,432,47 

69 AtiD 

4 3 . 4 3 2 , 4 7  

11.975.00 

55.407,47 

8.311,12 

63.718.59 

20 

30.000,úO 

33-718,59 

79 âNQ 

33.718,59 

12 .024 ,50  

45.743,09 

6.861,46 

52.604.55 

30 

45.000,OO 

7 .604 ,55  



ESPECIFICAÇ~O 

Dcspeua ano anterior 

Insumos 

Preparo do solo e p l a n t i o  

Tratos culturais 

Uutrwa 

SUR-TOTAL 

Juros d e  157 

T O T A L  

V A L O R - C r $  

1 P  ANO 
- 

8.268,00 

1.985 ,O0 

1.695 ,O0 
- 

11.948,OO 

1.792,OO 

13.740,OO 

20 ANO 

13.740,OO 

478,OO 
- 

1.925,OO 

- 
16.143,OO 

2.421,OD 

18.564,OO 

30 ANO 

18.564,OO 

L.227,OO 
- 

780,OO 
- 

20. 5 7 1  ,O0 

3.085,OO 

23.656,OO 



QUADRO 2 - DETERMINAÇÃO DO M O  EM QUE SE DA A AWRTIZAÇÃO DQ INVeSTTMENTO - PERTODO DO 49 AO B9 AUO 

Analisando o Quadro 2 ,  verifica-se que a partir do 89 ano, quando ocorre a estabilização da  produção, o 

investimento com a implanteçao do pomar é amortizado e o saldo positivo de Cr$ 25.316,00 E destinado a p l  

gãr a administração, terra e benfeitorias.  Foi estimada em 20 anos a econômica do pomar, sem ha- 

ver alteração mito grande nos índices de custo e produtividade. 

ESPECIFICAÇÃO 

~ébito an te r io r  

Despesa exploração 

SUB-TOTAL 

Juros de 152 

T O T A L  

~rodução-tonelada 

Receita 

riéficit 

40 ANO 

23.656,OO 

8.287,OO 

31.943,OO 

4.791,OO 

36.734,OO 

6 

9.000,00 

2 7 . 7 3 4 , O O  

50 ANO 

27.734,OO 

7.650,OO 

35.384 ,W) 

5.307,OO 

40.691,OO 

10 

15.000,OO 

25.691 ,O0 

BP ANO 

25.691,OO 

8.863,OO 

34.554,OO 

5.183,OO 

39.737,OO 

L5 

22.500,OO 

17,237 ,O0 

79 ANO 

17.237,OO 

9.592,OO 

26.829,OO 

4.024,OO 

30.853,OO 

20 

30.000 ,O0 

853 ,O0 

8Q M O  

853 ,O0 

9.742,OO 

10.595,OO 

1.589 ,O0 

12.184,OO 

25 

37.500,Ob 

- 25.316,DO 
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PiiGtu DOS TMSUKOS E SERVIÇQS CONSIDERADOS NA ELABORAÇ& DOS 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

INSUMO EJOU SERVIÇO I UNIDADE I)REÇO(CR$) 

Muda 
Calcário 
 réi ia 
Cloreto de p o t ~ s s i ~  
Superfcsfato t r i p l o  
~ Ó r a x  
Sulfato d e  rnsgnéçio 
Cloreto de cálcio 
Semente de leguminosa (trevo) 
A l d r i n  5% 
Aldrin 40Pk 
Ziram 
Benlatc 
F ~ ~ E X  - ao0 
Thiodan 
Lebaycid 
Kilval 
Triona 8 
EK-54 
Bsapon 
Antracol 
Trator d e  esteira 
Tra to r  de pneus 
Mão de obra 
Sacolas de colheita 
Caixa de colheita 
Maçã 

uma 7,50 
t 151,OO 

sc/50 kg 190,OO 
s c / 5 0  kg 78,OO 
se158 kg 182, M3 

kg 7,60 
kg 4.00 
,kg 5,OO 
kg 200,oo 

sc/ZS kg 81.00 
balde110 kg 186,00 

kg 40,OO 
kg 150,OO 
h3 125,OO 
1 38,OO 
1 60,OO 
I 80,OO 

balde/20 1 100,OO 
1 40,00 

galão/3,5 1 101,OO 
kg 18,00 
h 200 ,o0 
h 50,QO 

dia 1 0 , O O  
uma 80,OO 
uma 20,  o0 
t 1.500,OO 



10. Ciiberui Tiusinati  
11. Gcrion B.L. Partri 
12. ~ 6 1 1 i o a  Luix d i  Xacado 
13. aiídto iriura 
1P.  1dI1ia Porricb 
1,. 3 p ã  C a z l v a  Smhen 
16. Jorle s l i i c h e r  
17. JOUÜ Luir P ~ t c i  
i a .  Joiã Rtrrort 
1g. Jeam Pierre Diifrquit  
m. JOP b t g r i o  -*i 
21. k m h í  Uehiroav& 
22. tuir C a z t w  G d i r  Pinto 
il. L Ü c i o  Fermirm Pires  
24. U r i a  do C a m  B.  V m r d h ~ b l  
25. &rio de Pellcgrim 
26. Niltan Loaaa 
27. aieltm Rogério da Souar 
28. aiilo Bt.1- 
29. M l l s  An~onia  CrLdrich 
S. 0 1 ~ ~ l d m  C h ~ u ~ m  Lima 
31. Cedro A l c i n t u a  Ribeiro 
32. Reni Alentar Ycrntr 
33. Roq, I(rotscka 
H. Rogex 8ibu 
35. S e v c r i ~  Selli 
36. ~ a k h i  Yushi 
3 1 .  V a l k i u  Pietrn Mmdim 
38. Vrldamim Catapm 
34. I o i b i w k  Sbibau 

- ~ k d u t e r  - A t A B B s  - PeaquisadariEn3WA - Agente AmsiatÊncia TÚcuicalACABBSC - PtOduUlr 

- Produtor - Agcntc h i s t é w í a  ' t ê e n i c n f ~ ~ ~ ~ ~ ~  
- ng.nw nsiist;ncii récnicd-sc - Pesquissder 
- P~rquisadorlEHBRWA - Pmdutor - hgenbiím krÔ- - PCOdtltOt 
- Pwquiiwhr 
- eEiBBhPA - Euganhaira Agrhw3 

luh - PerquisadorafWüMPA 
- Puquisulur - Agente Aaaistãacia T $ c n i c a / A W S C  - Agentm Amsi~têncir IécuíeilAL4PXgt 
- Produtor - D m W A  
- Eunubeiro urõnom IProdutor) - P u q u i i d a r  - h n t e  Asaist;ncia T ã c n i c i / W S C  - &te haai~tência ?e'enicalbEaBg= - Engemheire A#rbmm (Produtor) - Produtor - P e r q u i s a d o r / ~ ~  - Agerire haiutêucii ?écm~iulACABgSC 
- Produtor - Produtor 

P t l 0 t . I  - 1s 
Rio d u  hatw - St 
&a b c t  - SE 
-ir - SC 
Rio dai Amtna - SÇ 
Floriiaõpli~ - SC 
Peloru - QS 
Vidoir* - SC 
F r i i b u r p  - Sc 
B l o r i b u ~ p ~ l i s  - SC 
Videira - SC 
B w  J i t d k  da Serri - SC 
Curi tihanoa - SC 
Videira - $C 
J m q O b 4  - SC 
v i d e i a  - SC 
videira - SC 
Vidcira - SE 
Br8 iburp  - SC 
S m  Jaaquia - SC 
Vidaira - SE 
Braiíria- DF 
Brriburao - SC 
Pmlotas - RS 
Vidaira - SC 
JMÇabd - Sc 
Videira - SC 
Frdiburgo-SC 
1 r a ~ i l í a -  DF 
rideira - SC 
S i o  Jwquiva - SC 
Videira  - SC 
V i d e i r a  - 3C 
Praiburp-Sc 
Ri* dbu hntaa-SC 
Videira - hC 
Lio dar AnLls-SC 
wçader - 6c 
CurLtibmoa - S f  




